
RAE-SEA-87O6 

PAPEL DO ENDOTELIO NA REATIVIDA­
DE VASCULAR DE ANIMAIS HIPER­
TENSOS. 

Julie da Motta Singer ~ 
Mari Estela Kohiga~hi 
Rui Ferreira Machado 

- Sào Paulo, Julho de 1987 -

-1-



SETOR DE ESTATISTICA APLICADA 

RELATOR! □ DE ANALISE ESTATISTICA - NUMERO 06/87 
[□ DIGO 27/86 

TITULO: Papel do endotélio na 
,animais hipertensos. 

reatividade vascular de 

PESQUISADORA: Profa. Dra. Zuleica Bruno Fortes 

INSTITUICAO: Instituto de Ciências Biomédicas - USP 

FINALIDADE : Trabalho para publicação. 

RESPDNSAVEIS PELA ANALISE: Prof. Dr. Julio da Motta 
Singer, Mari Estela Kohigashi e Rui Ferreira Machado. 

REFERENCIA DESTE TRABALHO: 
SI NGER, J . d a M . ; KOH I GASH I, M. E. e MACHADO, R. F. 

Papel do endotéli o na rea ti vidad e vascular 
hipertensos. São Paulo, IME-USP, 1987. 
Relatório de Análise Estatística, 8706.) 

FICHA TECNICA 

BIBLIOGRAFIA: 

de 
40p. 

an i Mr.1 is 
CSEA . 

DIXON, W. J. editor (1981). BMDP Statisticr.11 Software. 
Berkeley,. University of California Press. 

CONOVER, W. J. Pr acticr.11 nonpar a rnetric statistics . New 
York, John Wiley & Sons, 1871 . 462p. 

COCHRAN, W. G. & COX, G. M. Experimental Designs. 
2.ed. New York, John Wiley & Sons, 1957. 617p.,__ 

SINGER, J. da M.; ANDRADE, □. F. de. 'Análise de Dados 
Longitudinais . Campinas, UNI[AMP, 1986. 106p . (72 
Simpósio Nacional de Probabilidade e Estatística.) 

PROGRAMAS DE COMPUTACAD: BMDP/10, BMDP/3D, BMDP/6D, 
BMDP/4F, BMDP/3S, BMDP/4V e ABSTAT. 

TECNICAS ESTATISTICAS UTILIZADAS: Análise Descritiva, 
Análise de Variância com Medidas Repetidas, Teste t, Teste 
de Mann-Whitney, Qui-quadrado de Pearson e Teste exato de 
Fisher. 

-2-



1. OBJETIVO 

vasoconstrictoras 
(Rcetilcolina e 

vascular em ratos 

Verificar se o efeito de drogas 
(Norepinefrina) e vasodilatadoras 
Nitroprussiato de Sódio) na resposta 
hipertensos pode ser explicado, pelo menos 
por uma disfunsão da célula endotelial. 

parcialmente , 

2 . DESCRICRO DO EXPERIMENTO 

O e xperimento foi realizado em ratos Wistar, machos, 
com 8 meses de idade, submetidos às mesmas condições 
ambientais , tais como : gaiolas , sala, temperatura, luz, 
etc. Os animais foram divididos aleatoriamente em dois 
grupos . No primeiro grupo (Doca-sal) foi induzido um 
estado de hipertensão através do seguinte procedimento: os 
animai s foram nefrectornizados unilateralmente sob anestesia 
com éter e urna semana após a c i rurgia, receberam doses 
semanais de desoxicorticosterona (Doca) subcutanearnente 
durante quatro semanas . Os animais também passaram a 
receber uma solução de cloreto de sódio 0,9\ no lugar de 
água para beber a partir da primeira injeção de Doca 
durante todo o período e foram utilizados uma semana após a 
última injeção. No segundo grupo (Controle) os animais 
foram simplesmente submetidos a urna falsa cirurgia. 

Os fatores controlados durante o experimento foram: 
peso e idade dos animais, duração do estado hipertensivo , 
nutrição, temperatura, aeração de preparação iso l ada e 
tensão inicial. Em cada animal foram avaliadas respostas 
relativas à aorta e ao mesentério "in vitrou . 

Para as avaliações relativas à aorta adotou - se o 
seguinte procedimento : inicialmente ao r tas foram isoladas 
de animais Controle e Doca - sal (hipertensos). De cada urna 
delas foram obtidos dois segmentos de aproximadamente 2cm, 
sendo que de um deles o endotélio foi retirado 
mecanicamente; ambos foram colocados Pm cubas isoladas 
contendo nutriente, mantidas a uma temperatura fixa e com 
aeração . Posteriormente, diferentes doses da droga de 
interesse (Norepinefrina, Nitroprussiato de Sódio ou 
Rcetilcolina) foram adicionadas às cubas, tendo-se 
construído curvas dose-resposta relacionando dose e tensão 
na aorta. R partir dessas curvas foram determinadas: 

- CESO (concentração de eficác i a 50\ - Molar) 
- tensão máxima (g) . 
No caso da Norepinefrina, que é 

vasoconst r ictora, após atingida a tensão 
administrada uma dose única de Rcetilcolina com 
de se determinar a porcentagem de relaxamento. 

uma droga 
máxima foi 

a finalidade 

Para o mesentério "in vitro" foi adotado o seguinte 
procedimento: incialmente o mesentério de cada um dos 
animais dos grupos Controle e Doca-sal (hipertensos) foi 
isolado e dividido em dois segmentos, de um dos quais foi 
retirado o endotélio . Cada segmento foi colocado numa cuba 
e mantido a urna temperatura constante . Em seguida 
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diferentes doses da droga de interesse (Norepinefrina) 
foram adicionadas a um "beckerª contendo uma solução 
nutriente. Através de uma bomba de sucção a droga foi 
transmitida ao mesentério. Foi construída a curva 
dose-resposta relacionando dose e tensão de perfusão à 
Norepinefrina, determinando-se: 

- CESO (concentração de eficácia 50\ - Molar) 
- tensão máxima (g). 
Após se ter atingido a tensão máxima foi administrada 

uma dose única de Acetilcolina, determinando-se a 
porcentagem de relaxamento. 

3. ANALISE ESTATISTICA 

As atividades de organização e manipulação do arquivo 
de dados experimentais e sua análise estatística foram 
realizadas através do conjunto de subrotinas BMDP (versão 
1982) implantado no Centro de Computação Eletrônica da USP. 

3.1. Análise Preliminar dos Dados 

Para cada droga e cada grupo de interesse foram 
calculadas médias e erros padrões de cada variável medida 
(resposta máxima, CESO, porcentagem de relaxamento). Os 
valores obtidos estão indicados nas Tabelas 1 a 4. 

Com relação aos dados referentes à 
Aorta/Norepinefrina, nenhum valor discrepante foi observado 
(Tabela 1), isto é, todas as observações se situaram no 
intervalo média= três desvios padrões. Quanto às unidades 
experimentais submetidas ao Nitroprussiato observa-se 
claramente a presença de dois valores discrepantes (42,0 e 
45,0) no grupo Doca-sal sem endotélio, relativamente a 
variável CESO. O desvio padrão desse grupo foi de 17,76; 
se eliminarmos esses dois valores o desvio padrão decresce 
para 1,34; considerando este desvio padrão e construindo um 
intervalo de confiança: média ± três desvios padrões, 
verificamos que aqueles dois valores não~ão · incluídos no 
intervalo . Quanto aos outros casos referentes à Aorta, 
nenhum valor discrepante foi detectado. 

Em relação ao Mesentério/Norepinefrina, a variável 
porcentagem de · relaxamento apresenta um valor igual a zero 
no grupo Doca-sal, enquanto os restantes são bem maiores que 
zero. Nos demais casos relativos ao Mesentério não foi 
encontrado nenhum valor discrepante. 

A análise estatística será realizada com os dados 
originais e também com exclusão dos valores discrepantes 
para efeito de comparação . 

De um modo geral, a variabilidade nos diversos casos 
apresentou-se de maneira razoavelmente homogênea, com 
exceção daqueles referentes à variável CESO. 

-4-



3 . 2. Comparações de M~dias 

As médias populacionais referentes às diversas 
situações de interesse foram comparadas através da técnica 
de Análise de Variãncia (ANOVA) com Medidas Repetidas (Ver 
Cap.7, Cochran & Cox, por exemplo), utilizando um modelo do 
tipo "split-plot". Segundo esse tipo de modelo, a 
signficãncia do efeito de grupos (comparações entre as 
médias correspondentes) é avaliada relativamente à 
variabilidade entre animais e tanto a significãncia do 
efeito de endotélio quanto à da interação entre grupo e 
endotélio são avaliadas relativamente à variabilidade das 
observações intra animais. Alguns detalhes técnicos 
pertinentes estão apresentados no Apêndice 1. 

3.2 . 1. Comparações de Médias Relativas à Aorta/Norepine­
frina 

Os resultados da ANOVR correspondente estão 
apresentados na Tabela 6 e indicam que a Resposta Máxima 
média obtida com endotélio é menor que a Resposta Máxima 
média obtida sem endotélio (p<0,0005); essa diferença média 
é semelhante nos grupos Controle e Doca-sal (p=0,550). Um 
intervalo de confiança aproximado com um coeficiente de 
confiança y=95\ para essa diferença é: [-1,722;-0,756] . 
Outras comparações de interesse estão indicadas na Tabela 
7 . Em particular há diferença significativa entre a 
Resposta Máxima média para o grupo Controle sem endotélio e 
a Resposta Máxima média para o grupo Doca - sal com endotélio 
(p=0,009) . Um intervalo de confiança para essa diferença 
(y=95\) é : [0,373;1,947). 

Com relação a variável CESO usou-se uma transformação 
logarítmica dos dados com o intuito de homogeneizar a 
variabilidade das respostas dos diversos grupos. A ANOVR 
apresentada na Tabela 8 indica que a CESO média obtida com 
endotélio é maior que a CE50 média obtida sem endotélio 
(p<0 , 0005); essa diferença média é semelhante nos grupos 
Controle e Doca-sal (p=0,059) . Um intervalo de confiança 
aproximado, (Y=95\), para essa diferença é: [0,513;0,929]. 
Outras comparações de interesse estão indicadas na Tabela 
9; em particular não existe diferença significativa entre 
as CE50 médias nos grupos Controle sem endotélio e Doca-sal 
com endotélio (p=0,663) . 

Para comparar as respostas médias populacionais 
correspondente aos grupos Controle com endotélio e Doca-sal 
com endotélio em relação à porcentagem de relaxamento à 
Acetilcolina foi utilizado um teste t. O resultado (Tabela 
14) indica que há diferença significativa entre esses dois 
grupos (p=0,028). Esse fato foi confirmado através do 
teste de Mann-Whitney, que não exige suposição de 
normalidade nos dados (p=0,010). Um intervalo de confiança 
(y=95\) para essa diferença é: [6,564;26,096). 
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3.2.2. Comparações de Médias Relativas à Aorta/Nitroprus­
siato de Sódio 

Para comparar os dois grupos quanto ao efeito de 
endotélio relativamente à porcentagem de relaxamento, 
construiu-se uma tabela de contingência (Tabela 17) 
expressando a porcentagem de relaxamento de forma 
dicotômica: relaxamento total (100\) e relaxamento parcial 
(menor que 100\). Para testarmos a homogeneidade dos dois 
grupos quanto a porcentagem de animais com relaxamento 
total foram utilizados dois testes: Quiquadrado de Pearson 
e teste exato de Fisher. Os resultados estão apresentados 
nas Tabelas 17 e 18, e indicam que não há evidências de 
heterogeneidade entre os grupos Controle com endotélio e 
Doca-sal com endotélio, assim como entre os grupos Controle 
sem endotélio e Doca-sal sem endotélio (p>0,359). 

Para a variável CESO a ANOVA apresentada na Tabela 12 
não indica evidências de efeito significantes; mais 
especificamente a CESO média dos grupos Controle e Doca-sal 
não diferem significativamente (p=0,214); a CESO média 
obtida com endotélio é igual a CESO média obtida sem 
endotélio (p=0,143). 

3 . 2.3. Comparações de Médias Relativas a Aorta/Acetilco­
lina 

Para a variável resposta máxima (\ de relaxamento), 
foi utilizado um teste t para comparar as médias 
correspondentes aos grupos Controle com endotélio e 
Doca-sal com endotélio; o resultado obtido (Tabela 15) 
indica que há diferença significativa entre as respostas 
máximas médias desses dois grupos Cp=0,000). Um intervalo 
de confiança para essa diferença (y=95\) é: 
(28,372;48,088). Esse fato foi confirmado através do teste 
de Mann-Whitney (p=0,001). 

Quanto a variável CESO, os resultados fornecidos pela 
Tabela 15 indicam que não há evidências de que as médias 
dos dois grupos diferam significativamente, tanto através 
do teste t (p=0,466) quanto através do teste de 
Mann-Whitney Cp=0,354) . 

3.2.4. Comparações de Médias Relativas ao Mesentério/No­
repinefrina 

Para compararmos grupos Controle e Doca-sal com relação 
às médias de cada variável de interesse (resposta máxima, 
CESO e\ de relaxamento) utilizamos dois testes: o teste te 
o teste de Mann-Whitney. Os resultados obtidos estão na 
Tabela 16 . 

Para a variável resposta máxima verificamos que as 
médias dos dois grupos diferem significativamente por ambos 
os testes lp=0,010 e p=0,07) . Um intervalo de confiança 
(y:95\) ~ara essa diferença é: (-65,094;-14,016). 
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Com relaç~o à 
significativas entre 
p=0,288). 

CE50 não há evidências de diferenças 
as médias dos dois grupos (p=0,386 e 

Quanto à variável porcentagem de relaxamento, 
concluímos que as médias dos grupos Controle e Doca-sal são 
diferentes (p<0,019). Um intervalo de confiança ( =95\) para 
essa diferença é: [5,852;68,548]. 

3.3 . . Análises Complementares 

3.3 . 1. Análise para a variável CESO, com relação à 
Aorta/Norepinefrina, após a inclusão da 
c9variável Concentração Limiar. 

Atravé~ dos resultados da Análise de Covariãncia 
apresen~ados na · Tabela 10 observamos que a inclusão da 
covariável Concentração Limiar não foi significante 
(p=0,094). Na Tabela 11 estão os valores das estatísticas 
e dos n í veis descritivos (p-values) relativos a cada 
comparação de interesse, levando-se em consideração a 
covariável . Comparando estes valores com aqueles obtidos 
anteriormente (Tabela 9) verificamos que a introdução da 
covariável na análise fez com que os níveis descritivos 
associados às comparações de interesse aumentassem 
ligeiramente sem sugerir nenhuma mudança nas conclusões 
anteriores . 

Uma análise gráfica complementar para esse caso está 
apresentada no Apêndice 3, e basicamente confirma os 
resultados anteriores . 

3.3.2. Análise para a variável [ESO, com relação à 
Aorta/ Nitroprussiato de Sódio, após a exclusão 
de dois valores discrepantes C"Outliers"l. 

Os resultados da ANOVA apresentados na Tabela 13 
indicam que após a exclusão de dois "outliers" (42,0 e 45,0) 
presentes no grupo Doca-sal sem endotélio, nenhum efeito foi 
signficativo; essas conclusões são idênticas àquelas obtidas 
com os dados originais (Tabela 12). 

3.3.3. Análise para a variável\ de relaxamento à Acetil­
colina, com relação ao Mesentério/Norepinefrina, 
após a exclusão de um valor discrepante 
("Outlier") presente no grupo Doca-sal. 

Os resultados dos testes t e Mann-Whitney para 
comparação das respostas médias com a exclusão do valor 
zero existente no grupo Dor.a-sal estão indicados na Tabela 
16. Segundo o teste t as médias dos dois grupos não 
diferem significativamente Cp=0,060); o teste de 
Mann-Whitney, no entanto indica uma diferença significativa 
(p=0,030). 



4 . CDNCLUSAD 

A) AORTA 

(a) Com relação à Norepinefrina há indicação de que a 
presença do endotélio tem um efeito na resposta média para 
todas as variáveis medidas. Uma quantificação das diferenças 
detectadas está dada no item 3.2.1. 

(b) Com relação ao Nitroprussiato de Sódio não há 
evidência de um efeito da presença do endotélio nas 
respostas médias para cada variável. 

(e) Com relação à Acetilcolina, verificamos que apenas 
resposta máxima média foi maior no grupo Controle. Essa 
diferença está quantificada no item 3.2.3. 

8) MESENTERID 

(a) Com relação à resposta máxima verificamos que a 
média do grupo Controle é significativamente menor do que a média do grupo Doca-sal. 

(b) Com relação à CESO, não há evidência de que a 
resposta média de diferenças significativas entre os grupos 
Controle e Doca-sal . 

(c) Há indicação de que a\ de relaxamento média obtida 
para o grupo Controle é maior do que para o grupo Doca-sal. 

Essas conclusões estão quantificadas no item 3.2.4. 

JMS/MEK/RFM/ls - 07.07.87 
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APENDICE 1 



PLANEJAMENTO DO TIPO "SPLIT PLOT" 

Apresentamos alguns aspectos técnicos para 
planejamentos de experimentos com medidas repetidas do tipo 
"split plot". Consideremos um experimento cuja estrutura 
básica dos dados é a da Figura 1. 

FIGURA 1 - Estrutura Básica dos Dados . 

A A 
1 2 

B B B B 
1 2 1 2 

y y y y 
111 121 211 221 

y y y y 
112 122 212 222 
. . . . . . . . . . . . 

y y y y 
11n 12n 21n 22n 

1 1 2 2 

A: grupo (2 níveis) 
B: condição de avaliação (2 níveis) 

No nosso e-aso, o fator A (fixo com 2 níveis) seria 
Grupo (Controle, Doca-sal) e o fator B (fixo com 2 níveis) 
seria a presença de endotélio (com endotélio, sem 
endotélio). No primeiro grupo temos n1 unidades 
experimentais e no segundo n2 unidades experimentais. Cada 
unidade experimental é observada sob cada nível do fator B, 
ou seja, com e sem endotélio . 

y. "k é a resposta correspondente a k-ésima unidade 
experi~ental submetida ao i - ésimo nível de A sob o j-ésimo 
nível de B. 

i =1,2; j=1,2 ; k=1, ... ,ni. 

Cal MODELO ESTATISTICO 

y = µ + a + 6 + 7T + ªº + 7T 6 + e 
i j k i j kCi) ij k C i ) j ijk 



i= 1,2; j = 1 1 2; k=1, ... ,n. 
i 

Com as restrições 

E 
i 

n = E 13 
i j j 

=Eal3 =Eal3 
i ij j ij 

= o 

e as suposiçõ·es 

1f 

k C i ) 
"' N C O , o2 ) , 

1f 
independentes 

11 13 "' N (O, 0
11

2 B) , i n d e pen d entes 
k C i ) j 

e "' N ( O , o 2 ) , 
ijk e 

independentes 

independentes 

Uma interpretação para os parãmetros é a seguinte: 

µ média geral. 

a : efeito do i-ésimo nível de A. 
i 

13 efeito do j-ésimo nível de B. 
j 

1f 

k C i ) 

i j 

1T 13 

efeito da k-ésima .unidade experimental 
i-ésimo n(vel de A. 

dentro do 

interação entre 
nível de B. 

o i-ésimo nível de A e o j-ésimo 

k C i ) j 
interação entre a k-ésima unidade experimental e o 
j-ésimo nível de B, dentro do i-ésimo nível de A. 

e erro casual não observável. 
i j k 

o 2 , o 2 e o~ estilo associadas, respectivamente, com as 
v a r i a b 

11
i l i d11a8d e s " e n t r e II u n i d a d e s ex p e r i me n t a i s , " d e n t r o II d e 

unidades experimentais e do erro. 
No caso de considerarmos uma covariável devemos 

incluir no modelo anterior um . termo, relativo ao efeito da 
mesma. Tanto as restrições quanto as suposições não se 
alteram. 

-10-



Cb) ANALISE DE VARIANCIA 

Uma tabela típica de análise de variãncia para o modelo 
proposto em (a) é dado a seguir : 

FIGURA 2 - Tabela de Anál i se de Variãncia para o modelo 
proposto. 

Fonte de Graus de Soma de Quadrado Estatíst i ca Variaçlfo Liberdade Quadrados Médio F 
C g . l . ) (S.Q.) C Q . M. ) 

A 1 SQA QMR F =OMR/QMR 
1 1 

Resíduo 1 n-2 SQR QMR 
1 1 

B 1 SQB QMB F =OMB/QMR 
2 2 

AB 1 SQRB QMRB F =QMAB/QMR 
3 2 

Res í duo 2 n-2 SOR QMR 
2 2 

n ::; n +n 
1 2 

As somas de quadrados s'ão calculadas da maneira usual . 
Para maiores detalhes veja [ochran & [ox (1957, cap. 7). As 
estatísticas F1 1 F2 e F3 est'ão associadas , respectivamente, 
aos efeitos do fator A, do fator B e da interaç'ão entre A e 
B. 

Na presença de uma covariável , a tabela acima teria 
mais uma fonte de variaç'ão relativa à mesma. 

Vamos supor agora que estivéssemos interessados em 
comparar a~- médias correspondentes aos cruzamentos A1Bi e 
R2B. (i=1,2; j=1,2) . Segundo [ochran e Cox (1957, cap . 7) a 
est{tística para testar a igualdade dessas médias é dada 
por : 

yli. - Y2· 
t J • = 

ª V_]_ + 
1 

1 

n2 nl 

onde 

QMR; -VQMRl + 
a 

2 
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Sob a hipótese de igualdade das médias, t segue 
aproximadamente uma distribuição t-Student com g graus de 
liberdade , onde y deve ser calculado de forma apropriada 
(ver Cochran & Cox (1957, cap . 7) , por exemplo) . 
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APENDICE 2 



I~bela 1: Médias e erros-padro~s estiruadas de c~da var, ~vel para os grupos 
Controle (coM e se ru endotêl io) e Daca-s~l (caM e seM endotélio ) re lat ivos a 
{,c,,··· t.õ<./Nc, r·ep i n<?ft· 11·it, 

1 Variável 
--------.----1----------------------· ---- -----------------------------------

1 R(:•;;:.pc.1st.&. C:c,nc,21\i .. r i:tC:~o ~; ,j,::, f:e ·J é<.:< ê1.rn.E11·ito 

f"I á. ;.; i rt, ét F.. { i e é.; e , é, i:, (),; r e s p o~- t. c1 ? /., CC' t i l ··· 
( g ,j,::. tens õí o ) U: ~. O < ;-: J o • 9 f·1J e o l i n" í :-: l (i - 9 111 ! 

1-------------------- -------------------- i--------- ----------
J •. 

tl,~••J I é< erro 
p ;..i:i,~~o 

Pl'T(.1 

Péi.fk<'Ío 

fllé,j i e<. 

-------------1---------1---------- --------- 1----------1---------
CONCOM 1 1 1 1 
(n =1 3 i 1 3,01 1 O,Vi' ::0 1, 2~, 5, 00 1 57,83 

----------- --1---------1------- --- ---------1----------1---------
CONSEM 1 1 1 
<n=13) 4,12 1 0,25 3, 55 1 0,48 1 

-------------1---------1----------1--------- 1----------1---------
DOCACOM 1 1 1 1 

í n=10) 1 2,961 0,25 1 5,,;:'. 1 l , 93 <t1.5() 
- ------------1---------1---------- 1--------- 1------- ---1---------

DOCASEM 1 1 1 1 1 
(n=lO) 1 ,,,37 1 0,113 1 1.20 1 0 ,31 1 

CONCOM - Controle coM endotél io 

CONSEM - Controle seM endotélio 

DOCACDM - Doca-sal COM endotélio 

DOCASEM - Doca-sal seM endotélio 

E·F'l"ü 

Pê-d1~c10 

3,64 
1 n=6 ') 

2,62 
(n=8) 



!~bel~ 2: Mêdias e erros-padrões estiMados de cada variável para os grupos 
Controle (coM e seM endatél io) e Doca-sal (com e se111 endotél io) relativos~ 
Acwi.-c<: / Nit1··oprl).SS i c<t.o de Sódio. 

V;,.r I õ,ve1 
-------------1-------- ------------------------ ----------

RPs-i::-os ta. 
f'I~.:-: i Ma 

(g di? tens~o) 

[; onc: ent t'· c<. e ;í o 
Eficác.i 2- ~i 0 1/, 

CE:.iO < :-: 1,, 9 1:1) 

Grupc.; 1 
1----------------- - --------1--------------- --- - -------·-·-
I Média er~o ~édia I erro 
1 1 pêtdr::ro I oc1drfic, 

--------------·· 1--··------·--· I ···-·--·--·-·•·· -·· · l - ···-·----·-·- l ·--·----··--·-·--
C0NC01'1 1 1 · 1 1 

( n=9) 1 97, 1l I l , 88 1 . l, 43 1 O, 27 
------------· 1-------- 1----·------1 - - - - -·-- - -1-----------

CONSEM 1 1 · 1 1 
(n=9) 1 97 , 44 1, 79 1 2,90 1 0,56 

------------- ,--- -- ---1----- -----1--------- 1- ------- - · ·-
~ D0CAC0M 1 1 1 1 
. ín=10> i · n ,eo 1 0,85 1 2,::0 1 0,60 

-------------1--- - -----1---------- 1---------1-----------
DOCASEf11 1 

(n~lO) 95,50 1 ,66 1 9,90 

C0NC0M·- Controle COti1 endotélio 

COl~SEí", - Contro·J e !:-etn endot~ l i o 

D0CAC0M - Doo.-sc1.1 COlii endc,tél i o 

D0U~SEM - Doca-·séd SE'M endotélio 



I'-\bel'-\ 3: Mc·di«s .. ~ en·os:-pê1.d1" Cir;:~ esti 1n ê11jos de c;:1d c•. v;,11"i áve l Fõ-r·.; o s gnwo';_; 
Controle COM endotélio e Doca-s«l COM endotélio rel ativos a Aorta / Acetil ­
c.ol 1n;; 

1 Variável 
- - --··--·--- - - - 1 •• •• · ·-· -··· --------····---·- - . ··- -- •••••• --- - •• •. -··· -· - - - •• - --... 

1 f,c?sr>os.t;:, 1 Concent1··c1.c:;:,c, 
1 Má xiMB I Efi các ia SOZ 

(g de tens,o> CE50 (x l ◊ - 9 M) 
Grt~i:-•o i 

1----------------------- 1-- --------------·---•-"·-··-·· 
1 m&dia I erro I Médi a I er ro 
1 1 padrr.o 1 1 Pé•dr·ffo 

--------···--·--·-· l ··-·-·-·-·--·--· 1- -·----·· -·----·- I ·· -------··· 1-·-·-····-·--·-·-···-
CONCOV1 1 1 1 1 

- ·------------·-· l ···---·----·- l-- - ··---.. ----1--·· ...... .. ·--·· I ·····-·-·-········· -
DílCACOM 1 1 

(n=8) 46,63 3 ,1<:, 1 1,i'L, 0,é-.,4 

CONCOM - Controle coM endotélio 

I~bel~ 5: Médias e erros-padrdes esti1nados de cada variável para os grupos 
Controle e Doc a-sal relativos ao Mesentério/ Norepinef rin« 

1 V«.r i ável 
--------- ---·--· 1 - ·--·--·--· - --- - --· -· · · - · ·· - - · - · . ·- - · - . .. -- - ---···--·•"----- ·· - · - · - ·-·--·---------------- ·-

Resposta I Concentrac~o 1 % de Relaxa1nento 
Má x iMa I Eficáci a 50% res pos t a á Acetil-

(g de t ens:fo ) 1 CE50 (:-: 10-9~i:, co1 in-:c. (:-: 10· 9 M> 
Grupo 1 1 1 

1---------- ---------- 1-------------------- 1--------------------
Médla I erro Média erro I Média I er ro 

1 1 pa.drêío 1 , 1 pa.,jrêío 1 1 Pê<.drêío 
-------------1---------1----------1---------1----------1 ---------1----------

CONlROLE 1 1 1 1 
(n=5 ) 1 131,60 1 6,43 1 3,92 1 0,46 1 79 , 59 1 8,39 

-------------1---------1 ---------- 1- -------- 1------ ---- 1--- ------1----------
00CA-SAL 1 1 1 1 1 1 

<n~7) 1 171, 14 1 9,48 3,24 1 0,54 42 , 39 11,29 
----------------------------------------------------------------------------



I~b.el~ ~; f'it•diê<s f' C-i"l" Cl!_',··p;:.1:JJ" (Ít,!;' P~.- 1-IIJ\éo.dc, :: ,:iél Vi:\l" i/.\,r,] tr·;...n:-for·fl)ê<(li; ( Lr,9 cr~,()) 

Pctra o s gnipos Controlt~ (cc,~·1 e serr1 end0tél 1~,l e Do,: õ,-s;:,1 (corri e serr·1 endot.. é'J io ) 
rt.:• l ,•t I vc,:• ~ Ae>1" t .;:.. / 1-fov·er-· i nF··f , .. 1 ric1 

Võ1 1··· i b.\'e 1 
-- -----------1 ---------------------

1 
Log CE50 < M) 

Grupo 1---------------------
1~{,:{ ! ;;, 1 t':1" 1" 0 

1 P<1dn,o 
-·-·-- --· ··- -·-·-··-·-· I --- ·-·-·-·-·- - 1----·--·--·--

CONC:01'1 1 1 
<n=13) 1 -7,59 1 0,09 

-------------1---------1----------
CClMSrn 1 
<n=13) -8,50 1 0,06 

-·-------·--·--·- 1 -·-------•·· 1-----·---·-·-
DOCACOM 1 

<n=10) -t,57 1 0,19 
-------------1--------- 1----------

DüCAE.Eftl 1 1 
(n=10) -9,05 1 0,12 

CONCOM Contro l e corr·, E•ndoté 1 i o 

CON~,Eri'1 -· Contro l e SE'it, endot{> l i o 

DOCACOi', - Dc;c êl - sa l C Ot(1 er,doté l i o 

[l(1CAf;EM - [i0cc1-sc1 J SE'M endc,té 1 i o 



IAS.ELA 6 Análise de variincia para a var iável resposta máx ima ( g de tens,o) 

Aorta - Norep inefrina 

f.:;CJMAS 
FONT[ DE VAR JACAO 

GRAUS 
DE OE E f:1 1'.1 ºi H.::r l Cfl 

LI B El1 Dr:;D[ OUt-iDP.A[;OS 
1 ( 9 ,. L ;, ! ( SGI ) F 1 ( p-•.J.'<l lJE- i 

--------------------- 1----------- 1-----------1 ------------- 1---------------------
I 1 1 1 

gr upo 1 1 0, 12 1 0 ,11 0 , 746 
1 

---------------------1 ----------- 1----------- 1------------- 1---------------------
I 1 1 1 

r es íduo 1 21 1 23 , 5g2 1 
1 1 1 1 

---------------------1 --------·---1 -----------1 -------------1 ---------------------
I 1 1 

endot é1 i o 1 17, 914 1 2!:, ,t. 1 0 , 000 
1 

--------------------- 1----------- 1-----------1 ------------- 1---------------------
I 1 1 

9 1" UP0 :-: endotéli o 1 0-2:;g 1 0,37 1 0 , 550 
1 1 1 1 

--------------------- 1-----------1----·------- 1-------------1 ---------------------
I 1 1 1 

res í duo 2 21 ] 4, 689 1 
1 



IAElELA 2 CoMparacões de interesse para a r es posta Máxi Ma (g de tensio) . 

Aorta - Norepinefrina 

1 
COí'1f'AHhCOE.S I Ef3T,4'1 l S1 ]TA I F,í,hllS DE L] 8EH[l{;[)E I NI 1JEL OI: ~,CFO ·1 HJCI 1 1 ( g • 1 • ) 1 ( p-v éd 1,1 E· ) -------------------- l---------------l--------------------1--------------------

i2ua}dé<de das Médias 
dos grupos 

CONCO f'\ e COtff:EM 

I 1 1 

F - 11,40 :L 21 
1 

1 1 1 

0,003 

---------------------1---------------1--------------------1--------------------
igualdade das Médias 

dos grupos 
DOCACOM e DOCASEM 

F = 14,21 

I 1 

1 21 0:,001 

--------------------- 1---------------1--·------------------i--------------------
igua l dade das Médi a s 

,jos g1~upo~ 

CONCO~ e DOCACOM 

l 1 1 

t = 0,12 21 

1 1 

0,90,:;, 

---------------------1---------------1 ----------·----------1--------------------
i gua l dade das Médias 

do <::. gr1..1p os 
CONSEM e DOCASEM 

1 1 1 
1 1 

t - -0,6L, 21 1 

1 
1 1 

0,532 

---------------------1---------------1--------------------1--------------------
i gua}dade das Médias 

dos grupos 
CONSEíl e DOCACOM 

I 1 
1 
1 t = 2,SS 21 0,009 

-------------------------------------------------------------------------------

CONCOM ._ Controle COM endoté li o 

CONSEM - Cont,~o 1 e seM endoté1 io 

DOCACClf"l - Doca-sB.1 com e-•ndoté l i o 

[iOC(~~.1E/"l - Doca-sB. 'i ·:,etn EI ;,foté 1 i O 



-·--- --------- ---- ---- ----···- -- -----·------------

HlB.ELe a Análise de variincia para a variável CE50, após o uso 
de transforMac~o logarltMica nos dados originais 

Aorta - Norepinefrina 

f O:HE. DE ,.'hf-! U:1CAü I s, .. ·1 • 1 btJ F rf f 1v'E L UESCF{ E l UCl 
1 1 ( p-value ) 

---------------------1 ------1 --------1-------1---------------------
I 1 1 1 

91 ' l.! P O 1 1 6 , 6] 1 1 .; (i , 81 ! () , () 0 0 
1 

---------------------1------·l --------l-------i---------------------
l 1 1 1 

re~lduo 1 1 21 1 3,402 1 1 
1 

---------------------1------1--------1-------1---------------------
I 1 1 1 

en,foté l i o 1 5,439 1 42, 06 1 O, 000 
1 1 - -· . 1 

---------------------1------1--------1-------1---------------------
I 1 

9r1..1po :: en,foté1 ic, 1 1 0,5le, 1 4,00 1 0,05<;' 
1 1 1 1 

---------------------1------1--------1-------1---------------------
I 1 1 

resíduo 2 1 21 2,716 1 
1 1 



IBRELa 2 CoMparacOes de interesse para a variável CE50 
Resultados obtidos após o uso de transforMacão 
logarltMica nos dados originais 

Aorta - Norepinefrina 

COMPARACOES ESlAllSlJCA 9.l. NJVEL DESCRlllVO 
( p-võd ue ) 

---------------------1---------------1--------1---------------------

1guaJdBd2 d&s Médias 
dos 91~upos 

COl-!CCW1 E- CDNSEr'i 
1 

I 1 

1 21 0,000 

--------------------- 1---------------1-------- 1--------------------

i~ualdad~ d~s médias 
do-=- grl,IPOS 

OOCACOM e DOCASEM 

I 

F = 8,89 1 21 0,007 

---------------------1-------------· -!--------1--------------------

.igualdade das médias 
dos gnipos 

cm~::::(H'i e DOC,~COM 

1 1 1 
1 1 
1 t. = 6,10 21 0,000 

---------------------1---------------1--------1--------------------

igualdade das médias 
dos gr1.,1pos 

CONSEM e DOCASEM 
21 

I 

0,003 

---------------------1----------- ---1--------1--------------------
1 1 

iguald~de das Médias 1 1 
dos gr1.~pos 

CONSEM e DDCACOM 
1 t - 0,44 1 

CONCOM Controle COM endotélio 

CONSEM - Controle sem endotélio 

DOCACO~ - Doca-sal com endotélio 

DOCASEM - Doca-sal sem endotélio 

21 0,663 



" 

IAB.ELA lQ Análisj de cova0iincia para a variável CE50 , após o uso 
de transforMacão logarftMica nos dados originais 

Aorta - Norepinefrina 

rcnnr c,E 1,,Afi J ACJ10 1 8. 1 • 1 f.;D F NIVEL DESCR]TlVO 
1 1 ( p-v.=duE: ) 

---------------------1---- ~1-------- -------1---------------------
1 1 

grupo 1 · 1 1 1,914 
1 1, 

1 

ll,t",6 1 
1 

---------------------1 . . ----1-------- -------1---------------------
1 1 

1·e.s ! duo l 20 '1 ,,,.,-_. 
w :- .;.,1>- I 

1 

-- ~-----------------1------1-·------- -------1---------------------
1 1 

1 l I O, 3t,3 3,09 1 
1 

0 ,094 

----------- ---------1------1-------~ -------1---------------------
1 1 1 

endot.é l i o · 1 1 1, 32f, 11, 29 1 O, 003 
1 

---------------------1------1-------- ------- 1---------------------
1 1 1 

91"llPO :-( endoté'i i c, 1 1 O, Oi'l I O,óO 1 0,44é, 
1 1 1 

---------------------1 ------1-------- 1-------1---------------------
I 1 1 1 

res lduo 2 1 20 1 2,352 1 
1 1 



IAS.ELA 11 CoMp aracóes de i nt eresse par a a variivel CE50 , a pós a 
introduc~o da covariive l concentracão liMi ar 

. Aor t a - Norepinefr ina 

9. l . N l 1JE L N f,CR 11 l\,.JO 
( p-võ111.,1e ) 

----···· ---------- -· -·-··--·--·-·-- l ---·· •-·---·-· ·· --- -·-- -1--·-·-· · ---1--------------------

dos 91'"'-l PO:." 
e c1NCDf'i E! · crn~srn 

F ::: 7 , 23 1 

1 

1 

20 1 
1 

. . 1 

0 , 014 

--------------- '-----1--------------- 1-------- 1--------------------
1 1 1 

ig1 .. J-:1)di:1cie dé.:5 r1,é ,jiê1<::- 1 1 1 
,:ios grtJPOS I F = 6 , :55 l 20 1 0 , 019 

DOCACOf11 e DOCAf:Ef'1 1 1 
• 1 1 1 

------ ----------- . ------· . ·· l -·-·-·--·--·--·- -·----· 1--··· . --·-- 1- -------- - --------- --
1 • 1 1 

igualdi:l de das Médias 1 1 
dos grupos I t =·6,23 1 20 0,000 

CONCO~ .e DOCACOM -1 1 
1 1 

------- .----------- - 1--------------- 1--------- 1--------------------
igualdade das Médias 

do:- gr_up os 
CONSE~.e DOCASEM 

·t· ;:: 3,51 

I 1 

20 
1 

1 

1 

~ 1 1 

0,002 

-- ~----------- ------1---------- -----1--------1--------------------
1 1 1 

iguê<ldade das ,nédiê<S ~ 1 
dos grLipos 

cmff;Er1 e DOCACOM 

CONCO~i - Controle 

CONSEM - Controle 

DOCACOM - Doe c1-sê<. l 

DOCASEM - Doca-sc11 

20 

COM en,joté 1 i o 

sem endot.él io 

COM endot.é l io 

SEM en,fotél i o 

0,,ó56 



.. 

Análise de variincia para a variável CE50 

Aorta - Nitroprussiatoqe SÕdio 

FONTE' DL v,:irnr:icM 1 9. "j. 1 % F i,1] VFL [)Ef:\C:R.n IVO 
1 1 ( p-v;;\hle ) 

---------------------/------1---------- J------- I---------------------
/ 1 1 1 

grupo 1 1 1 143 , 205 1 1,66 i 0,2]4 
1 1 

---·--·---··---·-····-·-.. --.-·--· .. / -·---·-·· 1-·-·-·-- -·-·--·-· l --·----·- l -·-·--·- ---·-·-·-----------
1 1 1 

res f dt)O J. 
1 1 1 

---------------------1------1----------1-------1---------------------
I 1 1 1 

en,fotél i o 1~9 ,J53 1 2,36 1 O, 143 
1 1 1 

---------------------1------1 ---------- 1-------1---------------------
I 1 1 1 

91•-upo ;-: endot.é1 i o 1 - -- l. 1 9j ,. 91!,8 1 i, os:· 1 O,. 311 
1 1 1 1 

----- ---------------1------1---------- 1-------1---------------------I 1 1 1 
res!duo 2 1 17 1 1430,081 1 1 



Hli1ELA 13 Análise de variância para a variável CESO , após a 
e:-:clusêÍo de dois valores e:-:trernos ( "outl iers" 

Aorta - Nitroprussiato de SÕdio 

FONTE DE V~klACAO I g.J. 1 SQ F NJVEL DESCRITIVO 
1 ( p-va11,;e ) 

--------------------- ------l -------- i------- 1---------------------
1 1 1 

0,957 1 0,41 1 

--------------------- ------1-------- 1-------1---------------------
I 1 1 

resfduo 1 15 1 34,684 1 1 
1 1 

--------------------- -----·· 1-------- 1-------1---------------------
I 1 1 

endotélio 1 1, 1,:•4 1 (),57 1 
1 1 1 

---------------------1------ 1--------1-------1---------------------
I 1 

grt~P e, :-: e1·11foté 1 i e., 1 l. 0,070 

----------------------l------·l--------1------- 1---------------------
I 1 1 1 

res I dtrn 2 J !:., 1 37, 30', 1 1 
1 1 1 



IêaELA 13 Análise de variincia para a variável CE50, após a 
e:-:c 1 us~o de dois va 1 ores e:-:treMos ( "out 1 i ers 11 

Aorta - Nitroprussiato de SÕdio 

FOHTE DE V~RJACAO I g.l. 1 
1 

SQ F Nil)El. DESC.R l Tl~'D 
( p-võdue ) 

---------------------1------1 --------1------- 1---------------------
I 1 1 1 

grupo 1 0,957 1 0,,41 1 0,5:.o 
1 

----------------·----- ------1--------1-------1---------------------
I 1 1 

reslduo 1 15 1 34,M,4 1 1 
1 

--------------------- --- --·- l--------1-------1---------------------
I 1 1 

endotélio 1 1 l, 1,24 1 0,57 1 0,4é,1 
1 1 1 

--------------------- ------1--------1-------1---------------------
I 1 1 

grupo:-: en,foté1i,:, l 9-496 1 3,82 1 0,070 
1 1 1 

---------------------l------·l --------1------- 1---------------------
I 1 1 1 

re·; 1 dtrn 2 1 l ~.. 1 37, 3011 1 1 
1 1 1 



lê[ELê l~ Teste te teste de Mann-Whitne~ para a Z de relaxamento~ acetilcolina 

Aorta - Norepinefrina 

E~.H,ll~;TJCA I VALOR I g. l. 1 Nl1,!EL DESCRIHVU 
---------------l----··--1------1------------------

t 1 3,75 1 12 , o,on. 
---------------1-------1------1------------------

r, i<. rrn-~lh i tne•.:1 1 44, 00 1 1 1 ◊, O 1<> 

IêaELê l~ Teste te teste de Mann-Whitne•.:1 para as variáveis resposta máxima e CE50 

Aorta - Acetilcolina 

1 kESPüSlA ~AXI~A I CE50 
l---------------------------1---------------------------

[::;rATISTICAS I VALOR I g, l. 1 IHVEL 1 'JALOR I g. l. 1 i,'l','EL 
1 1 1 DESCRITIVO 1 1 DESCRITIVO 

-----------------1---- ---1------1------------1-------1------1------------
t 1 8, 36 1 B I O, ()(l0 1 O, 75 1 13 1 (:,, 4U, 

----------------- 1-------1------1------------1-------1------1------------
l'lrtr,rdJh i tr,E-'d 1 5c,, 0() 1 1 1 O, 001 1 -:!_,6, ()() 1 1 1 O, 354 

lê[ELê 16 : Teste t e teste .de Mann-Wh i tne•.:1 para ... s variáveis respost... má:< i m ... , CE50 e X de re h >: ... mento 

Mesentério - Norepinefrin ... 

t)ARIAVEL 

1 RESPOSTA rlAXItlA I CE50 1 Z DE RELAXMlENTO 
l-··-------------------------l---------------------------1---------------------------

ESTATISTICAS I VALOR I g.l. 1 Nil)EL I VALOR I g. l. 1 NIVEL I VALOR I g.l. 1 NIVEL 
1 1 1 DESCRITI'v'O 1 1 1 DE::;CRITJ'JO 1 1 1 l)ESCRllI VO 

-----------------1-------1------1------------1-------1------1------------1-------1------1------------
t 1 -~., !~, ! 10 1 0,010 1 0,91 1 10 1 0,3t:t. 1 2,44 1 10 1 (),035 

-----------------1-------1------1------------1-------1------1------------1-------1------1------------
í'ic1.t1rdlh itw.:1 1 1,00 1 1 1 0,007 1 24,00 1 o,n.~. 1 ;:.2,00 1 1 1 0,019 

1 1 1 1 2, 00 1 1 1 O, 029 * 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------
* e 1 i m i·nando o v ... l or zero do grupo Doca-sa 1 



.. I"'b.eh 12: Animais com relaxamento total para a Aorta/ 
Nitroprussiato de SÕdio (grÚ.po com endotélio). 

1 Condic,o de RelaxaMento 
----------------1----------------------------------------

Re 'J ;;,.::ou I i~=' o f•:E• L,! ;< (:it◄ 1 
Gr upo I Tota1Mente I Totalmente I Total 

----------------1------------1------------- l-------------
l 1 1 

6 

-·---·-----·---·---·- ! ---·---- -·---- l----·-·--.. ·· --·-·-· -·· · 1 --·--·-.. · - ·- -··- --· - - ·-

I 1 1 
L>oo - Sct i f, 1 2 J O 

i 1 1 
----------------l------------1-------------1----------- --

I 1 1 
Tc.,tal 14 19 

1 

Grupo I CoM endotélio 
--------------1-------------------------------------------------

I 1 
Teste I Qui-Quadrado(Pears on) 1 leste exato de Fisher 

-------------- 1----------------------- 1--------------------------
I 

Va1or 1 0,435 1 
-------------- 1-----------------------1-------------------------

Graus de 1 
1 i berdade I l 1 

--------------l-----------------------1-------------------------
Nlvel 1 

descrit ivo O, 5094 1 O, 6285 



Animais com relaxamento total para a Aorta/ 
Nitroprussiato de SÕdio (grupo sem endotelio) 

1 Condic~o de Rela xamento 
---------------- 1----------------------------------------

fiE-~li:1 :<0L! 1 1-/ i:,.() Fi.1.:')i:<.:•'. CilJ 1 

Grupo I TotalMente I Tota1Mente I Tota l 
---------------- 1------------ 1----- - -------1--- --- -------

I 1 1 
Contro 1 e 1 7 .:, J O 

----------------1------------1 -------------1-------------
I 1 

1 5 10 
1 

----------------1------------1-------------1-------------
I 1 

12 1 E\ 20 

Grupo.. 1 SeM endotélio 
--------------1--------------------------·-----------------------

1 

leste 1 Qui-Quadrado(Pearson ) 1 Teste exato de Fi sher 
--------------l-----------------------1-------------------------

I 

Valor 1 0,840 1 
--------------1-----------------------·I-------------------------

Graus de 1 1 
1 iberdade 1 1 1 

--------------l-----------------------1---------------------------
Nfvel 1 1 

descritivo 1 0,3593 0,6499 



APENDICE 3 



. 

PAGE 5 B"DP6D 6FAflCO to LCG<LIM) X LUG(CESO> 

-8.00 ················••4••······~········)-•-··· • -• 
• --8.40 • 
• • L • 

e -E -a.eo .. 
5 • 
o --• 

-9.20 • 
• .. 
-• 

-9.60 • 
y 

• ---to.o • B 

BAB A A 

e ae BE A 

B B B 

BB 

A t 

A 

A A 

• -.. 
y 
.. 

-

-• 
• 

• 
• -
• 

.. 
••• ~ ••• X◄••••◄•••••••••◄••••••••••••••••••• 

N= 26 
COfi= .6613 

t4EAN 
X -6.0ft? 1 

- · , · -8.9537 

VARIJ.ELE 
VAfH AELE 

-a.is -t.zs -1.ts -1.2s 
-9.00 -a.so -s.eo -i.so 

ST. DE V. 
• 53534 
.53010 

6 llH! 
6 ll 1PI 

lLJ~ 

fiEGRESSlOt; LINE 
X= .G7313•Y-2.0201 
V= .66151•X-3.6305 

RE S .. t'.S • 
• 1 f; 560 
.1E274 

VS. ~AflljBL'E 
VS. VARlA9lE 

5 LCBSO 
5 LCE St) 

GFOUP=CCNCOH , S"MBOL=A 
GfõOUP=CONSEH , SYHBOL=B 

GRÃFICO 1 Log (Concentração Limiar) x Log (CE50) para os grupos CONCOM e CONSEM. 



.. 

PAGE 6 8H0f60 GPAflCO DO LCG<LIH) ~ LOG(C[~O> 

-9.00 

-9.20 

L 
e 
E --9.,.0 
5 
o 

-9.60 

-10.0 

• -• 
• 
• 
• 
oi 

• --.. 
-• 
• -• -
• 
4Ó 

• • 
• 
• 
y .. 
• e 

CC e e • .. 
• . 
• .. . 
y 
. 
• .. 
-
• 

• D O o e e e . 
-• . . 
-. 
♦ 

• 
• . 
• e e e: e e o D e • 

••••• • .......... •X•••••••••••••••••••••••••••• 

N= 22 
COlt= .45 16 

tt[AN 
X -e.1526 
y -9.62.30 

VARIAELE 
yAFIJAl!LE 

-9.25 -B.15 -s.25 -7.75 
-9.so -9.00 -e.so -s.oo 

ST.DE~. 
.54'510 
.37301 

6 lllt! 
6 ll Jfl 

ll l ~ 

F [ G R E S S l O ti L I NE 
X= .66~0l•Y-2.4013 
Y= .30906•X-6.9179 

fiES.tS. 
.24f!3'5 
.1H2~-

vs. ~Afil,1!9l[ 
VS. V~f.I,BLE 

5 tCESO 
5 LCESO 

GROUP:OSALCO~, SYM80l=C 
G~OUP=OSALS[M • Sl~BOL=O 

GRÁFICO 2: Log (Concentração Limiar) x Log (CESO) para os grupos Doca-sal com endotélio 

e Doca-sal sem endotélio. 



• 

PAG[ e e,of60 tfAFICO co L~G(LJH) X LUt(CE~O) 

·······································-··· -.. 
• 

-8.70 • .. 
• 
• 
• 

L -9.00 • e • 
E -5 • 
o --9.30 • 

• 
• -.. 
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